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A Academia Brasileira de Ci-

nema iniciou o processo de 

inscrições para a seleção do 

filme nacional que dispu-

tará uma vaga na categoria 

Melhor Longa-Metragem 

Internacional da 98ª edição 

do Oscar, marcada para 15 

de março de 2026. As candi-

daturas devem ser feitas até 

10 de agosto através do site 

oficial da instituição.

A Comissão de Seleção, for-

mada por 15 membros, de-

finirá uma pré-lista com seis 
títulos em 8 de setembro e 

anunciará a escolha final no 
dia 15. Para concorrer, os fil-
mes devem ter estreado co-

mercialmente entre outubro 

de 2024 e setembro de 2025, 

permanecendo em cartaz 

por, no mínimo, sete dias 

consecutivos.

A banda Assa-Peixe lança 

nesta quarta-feira (23), com 
show no Blue Note Rio, o 

álbum “Ondas” com seis fai-

xas autorais e releituras de 

Erasmo Carlos e Originais do 

Samba. O grupo é formado 

por Thomas Harres, Zé Victor 

e Lancaster Pinto.

Falando em cinema brasi-

leiuro, “O Agente Secreto”, de 

Kleber Mendonça Filho, se-

gue em agitada trajetória in-

ternacional. Sua pré-estreia 

no Canadá se dará durante 

o 50º Festival de Cinema de 

Toronto, que acontece entre 
os dias 4 e 14 de setembro. 

Por decreto do prefeito Edu-

ardo Paes, o principal trajeto 

dos megablocos cariocas de 

rua agora se chama “Circui-

to de Blocos de Carnaval de 

Rua Preta Gil”. Decreto foi 

publicado nesta terça-feira 

(22) no Diário Oficial do Mu-

nicípio. 

O thriller político protago-

nizado por Wagner Mou-

ra - premiado em Cannes 

por sua atuação - fará parte 

das “Special Presentations”, 

dividindo espaço com pro-

duções de cineastas como 

Jafar Panahi, Guillermo del 

Toro e Richard Linklater. 
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Walter Salles e Oscar de Melhor Filme Internacional

Academia inicia escolha do 
longa brasileiro para o Oscar

Por Affonso Nunes

O
sucesso prolonga-
do de “Rio Dentro 
do Mar” nas rádios 
desde janeiro moti-

vou Samuel Rosa a criar uma nova 
versão da canção. O ex-vocalista do 
Skank disponibilizou nas plata-
formas digitais uma interpretação 
acústica da faixa, que se mantém 
entre as mais executadas em seu 
segmento há mais de seis meses. 
A decisão surge após a repercus-

O ex-Skank Samuel Rosa celebra a 
longevidade de seu hit ‘Rio Dentro do 

Mar’ nas rádios e relança a faixa em 
formato acústico inspirado em suas 

apresentações ao vivo

Felipe Castelani/Divulgação

são positiva de apresentações mais 
intimistas da música em shows re-
centes, onde o cantor optou por ar-
ranjos apenas com piano ou bateria 
mais suave.

A trajetória da canção ganhou 
impulso extra com a participação 
do músico na novela “Vale Tudo”, 
quando interpretou uma versão 
que conquistou elogios do público. 
Essa experiência reforçou a percep-
ção do artista sobre o potencial da 
música em diferentes formatos. 
“Eu que já vivi tantos anos dentro 

da música e passei pela experiência 
gratificante que é ver nascer um 
sucesso, tenho a tendência a achar 
que o tempo de maturação ideal de 
uma música não é esse que a indús-
tria impõe, com toda essa rapidez”, 
reflete o cantor.

Samuel critica o ritmo acelera-
do da indústria musical contempo-
rânea, onde lançamentos semanais 
podem prejudicar a assimilação 
adequada das canções pelo público. 
“Acredito que com os lançamentos 
frenéticos a cada semana e a forma 
descartável que uma canção é trata-
da, o público não consegue assimi-
lar uma canção como ela deve ser 
assimilada”, observa. Para ele, a per-
manência de “Rio Dentro do Mar” 
nas paradas radiofônicas representa 
uma conquista significativa em um 
cenário de consumo musical cada 
vez mais volátil.

A longevidade da faixa nas rá-
dios surpreendeu positivamente o 
próprio compositor. “Quando eu 
vejo uma música minha entre as 
mais tocadas na rádio, dentro do 
meu segmento, desde janeiro, eu 
comemoro muito”, conta Samuel. 
Essa performance sustentada mo-
tivou a equipe a explorar novas 
possibilidades para estender o ciclo 
de vida da canção, resultando nesta 
versão acústica.

O músico justifica a escolha pelo 
formato intimista com base na pró-
pria gênese da composição. “A gen-
te acreditava muito em ‘Rio Dentro 
do Mar’ e ela seguiu prestigiada. Foi 
suficiente pra gente pensar em um 
tempo de vida maior pra ela”, ex-
plica. Segundo Samuel, a estrutura 
original da música, construída com 
voz e violão, favorece naturalmente 
essa abordagem mais despojada.

A canção já possui um video-
clipe lançado em março, dirigido e 
protagonizado por Letícia Ribeiro 
ao lado de Samuel Rosa, com pro-
dução audiovisual da Cave. O ma-
terial audiovisual acumula mais de 
2,3 milhões de visualizações no ca-
nal do YouTube do artista, demons-
trando o alcance da faixa além das 
rádios. A combinação entre o su-
cesso do clipe e a permanência nas 
paradas radiofônicas consolida 
“Rio Dentro do Mar” como um 
dos trabalhos mais bem-sucedidos 
da carreira solo de Samuel.

Um sucesso 

no fluxo
das águas


